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APRESENTAÇÃO VOL. 1

O livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: Questões Contemporâneas” 
foi dividido nos Volumes 1 e 2, totalizando 56 artigos de pesquisadores de diversas 
instituições de ensino superior do Brasil. O objetivo de organizar esta coleção foi o de 
divulgar relatos e pesquisas que apresentassem e discutissem caminhos para uma 
educação inclusiva permeando contextos sociais distintos.

Neste Volume 1 “A educação inclusiva e os contextos escolares”, foram reunidos 
26 artigos que apresentam discussões partindo da formação de professores à aplicação 
de políticas públicas voltadas para a educação inclusiva, não somente da inclusão 
dos sujeitos com algum grau de deficiência física ou mental, mas também, a partir 
da inclusão, por exemplo, por meio da pedagogia hospitalar, do jovem e adulto e dos 
“superdotados”. 

No Volume 2, os artigos foram agrupados em torno de três temáticas principais. 
São elas: “Deficiência intelectual e inclusão educacional”, “Cegos, surdos e vivências 
no ambiente escolar” e “Diversidade da educação inclusiva”. Esta coleção é um convite 
à leitura, pesquisa e a troca de experiências.

Entregamos ao leitor o Volume 1 do livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: 
Questões Contemporâneas”, com a intenção de divulgar o conhecimento científico 
e cooperar com o diálogo acadêmico na direção de uma educação cada vez mais 
inclusiva.

Boa leitura!
Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 19

OS PARQUES INFANTIS: ANÁLISE LEXICAL DE 
TEXTOS SOBRE ESSES ESPAÇOS

 EDUCACIONAIS INCLUSIVOS

Aline de Novaes Conceição
Universidade Estadual Paulista (UNESP) “Júlio de 

Mesquita Filho” Faculdade de Filosofia e 
Ciências – Câmpus de Marília/SP, Marília/SP

RESUMO: Nos parques infantis, a criança era 
vista como um ser integral, produtora de cultura, 
pensante, como um ser que se expressava 
através da arte, das brincadeiras e dos jogos. 
No Brasil, essas instituições, iniciaram-se com 
a necessidade de atender a criança da família 
operária a partir de uma educação não formal e 
extraescolar em que era possibilitada a inclusão 
de crianças com poucos recursos financeiros 
em atividades de recreação e atividades 
culturais diversas tendo a qualidade de vida 
melhorada e se desenvolvendo integralmente. 
A partir disso, objetivou-se localizar, identificar, 
recuperar, reunir, sistematizar, selecionar e 
realizar uma análise lexical dos textos sobre os 
parques infantis disponíveis on-line. Utilizou-
se pesquisa bibliográfica, localizando artigos, 
teses e dissertações sobre o tema que foram 
analisados de acordo com a Análise de Conteúdo 
utilizando como apoio a ferramenta Interface de 
R pour les Analyses Multidimensionnelles de 
Textes et de Questionnares. Constatou-se a 
relação dos parques infantis com as palavras: 
infantil, educação, instituição, São Paulo, 
criação, cultura e Mário de Andrade, ou seja, 

apesar dos parques infantis serem espaços 
educacionais que possibilitavam a inclusão de 
crianças desfavorecidas financeiramente; nas 
pesquisas localizadas até o momento, não há 
destaque para esse âmbito inclusivo.  
PALAVRAS-CHAVE: Espaços inclusivos. 
História da Educação. Parques infantis. 

CHILDREN PARKS: LEXICAL ANALYSIS OF 
TEXTS ON THOSE INCLUSIVE EDUCATIONAL 

SPACES

ABSTRACT: In the playgrounds, the child 
was seen as an integral producer, producer 
of culture, thinking, as is used art, jokes and 
games. In Brazil, these institutions began with 
the option of taking care of a child from a non-
formal and out-of-school education in the era 
that enables the integration of the child with 
resources of financial resources in activities of 
improved quality of life and full development. . 
From this, we aim to locate, identify, recover, 
collect, systematize, select and perform a 
lexical analysis of the texts on playgrounds 
available online. Use bibliographic search, 
location of articles, theses and dissertations 
on the subject that were analyzed according 
to the Content Analysis using an analysis tool 
for the multidimensional analysis of texts and 
questionnaires. A relation of the playgrounds 
was found with the words: children, education, 
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institution, São Paulo, creation, culture and Mário de Andrade, that is, the anniversary 
of the playgrounds and the media that made possible the protection of an environment 
financial In the examples above, there is no highlight for the east included.
KEYWORDS: Inclusive spaces. Education History. Children’s parks.

1 |  INTRODUÇÃO

A história possibilita o pensar crítico no sentido que auxilia a constatação de 
que as alterações são inevitáveis e os seres humanos podem contribuir para as 
mudanças. Historicamente constatam-se alterações na maneira de pensar a educação 
e consequentemente ocorrem mudanças de nomenclaturas que em determinados 
momentos constituem rupturas ou permanências com a atualidade. 

Dentre essas nomenclaturas, ao enfocar os inícios de uma educação infantil, no 
Brasil, é possível identificar os asilos infantis, os jardins de infância, as creches e os 
parques infantis que atualmente são denominados de escolas de educação infantil.

Os primeiros parques infantis do Brasil, foram instalados na cidade de São Paulo, 
com a necessidade de atender a criança da família operária (OLIVEIRA, 2010). Essas 
instituições estavam relacionadas com uma perspectiva de reforma social sendo 
instaladas na década de 30, durante o governo de Fábio Prado e funcionaram em São 
Paulo até 1975, quando foram transformados em instituições de ensino infantil regular 
(NIEMEYER, 2001).

Os parques infantis consistiam em uma educação não formal e extraescolar, em 
que se valorizava a cultura e a recreação, sendo idealizados no Departamento de 
Cultura de São Paulo, dirigido por Mário de Andrade. 

Mário Raul de Morais de Andrade, nasceu em São Paulo, era amigo de Oswald 
de Andrade, gostava de caminhar e gostava da vida. Foi poeta da primeira fase do 
modernismo, estudou música, foi professor de piano e era crítico de arte, publicando 
textos sobre a temática em revistas e jornais (MÁRIO..., 2018). 

Assim, compreende-se o motivo dos parques infantis terem sidos instituições que 
valorizam a cultura e além disso, faziam “[...] parte de um projeto destinado à difusão 
cultural, articulando objetivos educacionais, investigações acerca das características 
físicas e culturais da população, controle sanitário e assistência médica. ” (DANAILOF, 
2013, p. 1967).

Com os parques infantis era possibilitada a inclusão de crianças desfavorecidas 
financeiramente em atividades culturais diversas que ampliavam os direitos da 
cidadania. A criança era vista como produtora de cultura, como um ser pensante que 
se expressava através da arte, das brincadeiras e dos jogos.

Com isso, a criança pobre também poderia ser educada de maneira lúdica, tendo 
a qualidade de vida melhorada e se desenvolvendo integralmente, considerando que   
ao frequentarem os parques infantis não estariam “[...] trabalhando ou preocupadas 
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com o seu sustento [...]” (FARIA, 1999, p. 208), mas seriam crianças e estariam 
brincando.  

A partir disso, surgiu a seguinte indagação: considerando que parques infantis 
eram espaços inclusivos, o que é tratado sobre os parques infantis em publicações de 
educação infantil? Com isso, o objetivo da pesquisa cujos resultados estão apresentados 
neste texto, consiste em localizar, identificar, recuperar, reunir, sistematizar, selecionar 
e realizar uma análise lexical dos textos sobre os parques infantis disponíveis on-line.

2 |  METODOLOGIA

Os estudos com abordagem histórica, contribuem para uma ação mais reflexiva 
por parte do sujeito, possibilitando a busca de uma mudança social, compreendendo 
que as mudanças que ocorreram possibilitam transformações presentes, pois não há 
vivências e nem histórias permanentes.

Assim, como metodologia, utilizou-se inicialmente, pesquisa bibliográfica 
com abordagem histórica sobre o tema e para isso, consultou-se, utilizando os 
descritores “Parque infantil” e “Parques infantis”, o banco de teses da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), a base de dados da 
UNESP “Catálogo Athena”, a coleção de periódicos científicos brasileiros da biblioteca 
eletrônica Scientific Electronic Library Online (SCIELO), o banco de dados da 
Universidade de São Paulo (USP), a base de dados da biblioteca da Universidade 
Estadual de Campinas (UNICAMP) e o acervo da Biblioteca da Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar), todos disponíveis on-line.

Após isso, localizou-se artigos, teses e dissertações sobre o tema e foram 
selecionados os resumos e os títulos dos textos que estivessem disponíveis on-line, 
totalizando 12 textos que foram publicados entre 1999 a 2015. Em seguida, realizou-se 
a análise dos resumos desses textos, com base nos aspectos da Análise de Conteúdo 
proposta por Laurence Bardin (2004, p. 37) que consiste em obter conteúdos das 
mensagens “[...] que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições 
de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens.”.

Para isso, ou seja, para realizar a análise dos textos, utilizou-se como apoio 
a ferramenta Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de 
Questionnares (IRAMUTEQ). 

Destaca-se que o IRAMUTEQ é um programa informático, ou seja, um software 
que está disponível gratuitamente na internet desenvolvido pelo professor Dr. Pierre 
Ratinaud do laboratório de Estudos e Pesquisas Aplicadas em Ciências Sociais da 
Universidade de Toulouse III, localizada na França. Esse software teve adaptação à 
língua portuguesa em 2013 (JUSTO; CAMARGO, 2014).

Essa ferramenta está disponível no site www.laccos.com.br no link novidades. 
O IRAMUTEQ, é um software mais desenvolvido que o Analyse Lexicale par Context 
d’um Ensemble de Segments de Texte (ALCESTE), desenvolvido na França na década 
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de 1980 (JUSTO; CAMARGO, 2014).
Esse programa, realiza a análise de dados textuais, a partir da contagem de 

palavras, agrupando-as por especificidades, de modo a gerar análises diversas, 
tais como de similitude, nuvem de palavras dos textos e classificação hierárquica 
descendente. Desse modo, esse programa possibilita diferentes análises lexicográficas 
estatísticas sobre o corpus textual.

Baseado no programa informático mencionado, neste texto, será utilizada a 
nuvem de palavras e a classificação hierárquica descendente (CHD). 

A nuvem de palavras consiste na aparição de uma imagem que contenha 
palavras dos textos analisados dispostas de maneiras diversas cujos tamanhos e 
posições estão relacionadas com a quantidade de vezes que surgem no texto, assim, 
as palavras que surgem mais vezes aparecem com maior destaque, possibilitando a 
identificação das principais palavras do texto.

A CDH

[...] é um tipo de análise lexográfica na qual os segmentos de textos são classificados 
em função dos seus respectivos vocabulários e o conjunto é organizado numa 
distribuição que se fundamenta na frequência de formas reduzidas, também 
compreendidas como raízes lexicais das palavras. São aplicados sucessivos 
testes do tipo Qui-Quadrado sobre matrizes que cruzam as formas reduzidas com 
os segmentos de textos, obtendo-se assim uma classificação. Os segmentos de 
textos que compõe uma classe são, portanto, aglutinados pela semelhança de 
vocabulário que estabelecem entre si ao passo que se distinguem das demais 
classes pela diferença estabelecida com os vocabulários das demais (ANJOS, 
2018, p. 91).

  Neste trabalho, o termo “texto” utilizado equivale aos resumos. Ressalta-se 
que os segmentos de texto equivalem a divisão que o programa informático realiza no 
corpus a partir dos textos. 

  Segundo Anjos (2018, p. 92) classe significa “[...] agrupamentos textuais gerados 
pela análise [...]”. Cada classe contém características em comum.

A CHD geradas pelo programa informático mencionado, gera várias mensurações 
estatísticas, dentre essas: número de textos, segmentos de textos, formas distintas 
(quantidade de termos), ocorrências (quantidade de palavras), formas ativas (classes 
gramaticais selecionadas pelo pesquisador), classes (agrupamentos dos textos), 
retenção (aproveitamento que o programa realizou do corpus).  Esse aproveitamento 
é “[...] mensurado pela divisão dos segmentos de textos que foram passíveis de 
categorização pelo número total de segmentos.” (ANJOS, 2018, p. 92).

Além disso, a aplicação da CDH gera um Dendograma 

[...] que é uma representação gráfica que ilustra a relação entre as classes, 
evidenciando as partições ou iterações que o Corpus passa até que consiga 
estabelecer as classes estáveis finais, com os respectivos tamanhos que ocupam 
em cada Corpus. Junto ao Dendrograma é possível apresentar a relação das 
palavras mais significativas que constituem cada classe obtida pela análise 
(ANJOS, 2018, p. 92).

Com o IRAMUTEQ, o pesquisador também poderá acessar os segmentos de 
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textos representativos de tais classes “[...] a fim de saber o contexto em que tais 
palavras se encontram e assim ter maior clareza e facilidade para realizar a obtenção 
dos sentidos e interpretação das classes. ” (ANJOS, 2018, p. 92).

Desse modo, esse programa possibilita diferentes análises lexicográficas 
estatísticas sobre o corpus textuais e “[...] tem a capacidade de processar grandes 
volumes de texto em curto espaço de tempo, fornecendo ao pesquisador informações 
diversas, as quais poderão ser interpretadas.”.  (JUSTO; CAMARGO, 2014, p. 42). 

Assim: 

O IRAMUTEQ, é um programa informático que viabiliza diferentes tipos de análise 
de dados textuais, desde aquelas bem simples, como a lexicografia básica, 
que abrange a lematização e o cálculo de frequência de palavras; até análises 
multivariadas como classificação hierárquica descendente, análise pós-fatorial de 
correspondências e análises de similitude. Por meio desse software, a distribuição 
do vocábulo pode ser organizada de forma facilmente compreensível e visivelmente 
clara com representações gráficas pautadas nas análise lexicográficas. (JUSTO; 
CAMARGO, 2014, p. 45-46).

Ressalta-se, que com esse programa é possível realizar a análise de conteúdo 
em massa. Todavia, apesar de efetuar cálculos estatísticos, é necessário que os 
manejos desses arquivos sejam realizados por pessoas que dominem os aspectos 
dos dados (JUSTO; CAMARGO, 2014).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na operacionalização do programa IRAMUTEQ o corpus analisado, como 
mencionado, consistiu em 12 resumos e 12 títulos de artigos, teses e dissertações, 
obtendo-se 73,33% de aproveitamento do material. 

Como resultado da análise foram geradas seis classes diferentes e o corpus foi 
dividido em três subclasses; sendo de um lado as classes seis, três e cinco; do outro 
as classes quatro e um e do outro a classe dois.

Constatou-se que a classe com maior número de segmentos de texto, foi a classe 
três correspondendo a 20,4 % do total de segmentos analisados, a segunda maior foi 
a classe cinco, com 16,2% do total, em terceira posição, ficaram as classes um, quatro 
e seis com 15,9% e por fim a classe dois com 13,6 %, como se verifica com a Figura 
1, abaixo: 
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Figura 1- Dendrograma com as classes geradas pelo IRAMUTEQ decorrentes de textos sobre 
os parques infantis

Fonte: gerado pelo IRAMUTEQ a partir dos dados da pesquisa.

A classe três, com maior número de segmentos de textos, está associada a 
político, parque infantil e atendimento, a essa classe, com base em seu sentido, deu-
se a denominação de “Parque Infantil”.

Considera-se que a partir dos parques infantis, foram oferecidos atendimentos 
para crianças filhos de operários e esse atendimento enfocava a cultura, saúde e 
educação a partir da recreação. A palavra política localizada, está relacionada com o 
aspecto público e gratuito dos parques infantis que tiveram início no governo político 
do prefeito Fábio Prado do estado de São Paulo (FERREIRA, 2015).

Esse prefeito, em quatro anos inaugurou três parques infantis em São Paulo: 
Parque Infantil da Lapa, Parque D. Pedro II, Parque Infantil Santo Amaro e iniciou 
a construção de mais quatro que foram inaugurados na gestão seguinte do prefeito 
Prestes Maia nos seguintes locais: Tatuapé, Barra Funda, Catumbi e Vila Romana 
(FERREIRA, 2015).

A partir do Dendrograma apresentado, visualiza-se a classe cinco que está 
associada a assistência, interno, infância e criança, com base em seu sentido, deu-se 
a denominação de “Criança”, que Inicialmente era para crianças em idade pré-escolar 
e posteriormente para adolescentes entre 12 e 15 anos (OLIVEIRA, 2010).

As crianças nos parques infantis eram vistas como seres que necessitavam de 
“assistência”, pois “[...] os parques infantis foram criados com o intuito de atender à 
infância, sobretudo crianças oriundas da classe operária. ”.  (OLIVEIRA, 2010, p. 53).

A classe um, apresentada no Dendrograma, está associada com as palavras: 
educador, principal, sociedade, instituição, formação, necessidade e atender.  Com 
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base em seu sentido, deu-se a denominação de “Instituição”.  
É importante considerar que a instituição parque infantil, não se limitava a ação 

assistencialista, mas a criança era vista como um todo, como um ser que produzia 
cultura (SANTOS, 2005).

A classe quatro, está associada com criação e base e recebeu a denominação 
de “Criação”. A criação dos parques infantis propunha uma educação não restrita à 
escola, mas presente em todo contexto social 

Assim, os parques infantis foram criados com o intuito de atender à infância, 
sobretudo crianças oriundas da classe operária. Inspirados principalmente nas 
ideias de Fernando de Azevedo, modernizaram-se na gestão Mário de Andrade, 
no Departamento de Cultura. Pregavam (e praticavam) que a educação devia 
acontecer em espaços amplos, por meio de jogos e recreação, atentando para a 
higiene e a saúde dos educandos. (OLIVEIRA, 2010, p. 53).

A classe seis, está relacionada com Mário, municipal, ano e forma. Com base 
em seu sentido, deu-se a denominação de “Fundação”. Considerando que Mário de 
Andrade como mencionado, dirigia o departamento que fundou os parques infantis.

A classe dois, está relacionada principalmente com centro, semelhança, 
educação, cidade, cultura, projeto, estudo, população, entre outros. Com base em seu 
sentido, deu-se a denominação de “Diversos”, pois é a classe com maior diversidade 
de palavras constituindo-se de um grupo distinto.

Abaixo, com a Figura 2, é possível constatar o dendrograma do corpus parques 
infantis acompanhado da relação das palavras de maior frequência dentro de cada 
classe:
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Figura 2- Palavras de cada classe geradas pelo IRAMUTEQ decorrentes de textos sobre os 
parques infantis

 Fonte: gerado pelo IRAMUTEQ a partir dos dados da pesquisa.

Assim, em relação ao corpus mencionado, as categorias consistiram em “Parque 
infantil”, “Criança”, “Instituição”, “Criação”, “Fundação” e “Diversos”. A categoria 
“Criança” surgiu considerando que como mencionado, a instituição iniciou-se atendendo 
crianças, todavia, posteriormente teve-se também adolescentes frequentando essa 
instituição.

Abaixo, com a Figura 3, têm-se a nuvem de palavras que possibilita visualizar as 
palavras de maior destaque relacionadas aos parques infantis:

 



Educação Inclusiva e Contexto Social Questões Contemporâneas Capítulo 19 197

Figura 3- Nuvem de palavras gerada pelo IRAMUTEQ decorrentes de textos sobre os parques 
infantis

Fonte: gerado pelo IRAMUTEQ a partir dos dados da pesquisa.

Com base na Figura 3 acima, é possível constatar que os parques infantis estavam 
relacionados principalmente com educação, cultura, Mário de Andrade, estado de São 
Paulo e que apresentava um caráter social em que era garantido o lazer para as 
crianças filhos de operários.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Além dos resultados de pesquisa sobre um espaço educacional inclusivo, este 
texto, proporciona uma reflexão sobre metodologias a serem utilizadas nas pesquisas. 
O programa IRAMUTEQ auxilia nas análises dos textos e proporciona uma maior 
organização e reflexão do pesquisador em relação aos conteúdos dos textos a serem 
utilizados como fonte de pesquisa.

Destacando as palavras mais recorrentes e o contexto do programa informático 
mencionado, desperta o interesse do pesquisador realizar a busca para compreender 
melhor a relação daquela palavra com o todo.  Destaca-se que quanto mais informações 
o pesquisador tem sobre o tema, maiores as possibilidades de realizar relações entre 
as palavras e o tema.

No caso específico da temática apresentada neste texto, houve a relação de 
destaque dos parques infantis com as palavras: infantil, educação, instituição, São 
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Paulo, criação, cultura e Mário de Andrade. Assim, constata-se que apesar dos parques 
infantis serem espaços educacionais que possibilitavam a inclusão de crianças 
desfavorecidas financeiramente à cultura, ao brincar e ao cuidado, nas pesquisas 
localizadas até o momento, não há destaque para esse âmbito inclusivo.  
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